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1

A SOCIEDADE ATUAL É MUITO DINÂMICA, TEM NOVAS CARACTERÍSTICAS E NECESSIDADES:

A MANEIRA DE PROJETAR PARA ATENDÊ-LA

PLANEJANDO OS ESPAÇOS  E ORGANIZANDO OS DIFERENTES USOS A PARTIR DO ENTENDIMENTO DAS NECESSIDADES DESTA COMPLEXA SOCIEDADE:
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1. Aspectos relativos ao tema
1.1. Justificativa da temática escolhida

TEMA 3

A Rua atualmente chamada de Vinte e Quatro de Outubro,

nome que recebeu em homenagem ao golpe militar que depôs o

presidente Washington Luís em 1930, tem grande importância

para o desenvolvimento da cidade de Porto Alegre e do Bairro

Auxiliadora desde o século XIX. Tinha inicialmente a função de

conectar a capital Rio-Grandense com a Freguesia dos Anjos (Atual

cidade de Gravataí) e por isto chamava-se Estrada da Aldeia.

A via tornou-se ainda mais relevante no contexto da

cidade com a implantação de Moinhos de Vento nos seus

arredores, adquirindo assim grande importância econômica.

Passou a ser então chamada de Estrada dos Moinhos de Vento. Em

1893, com a instalação da linha de bondes “Independência” e em

1984, com a inauguração do Prado Independência (atual Parque

Moinhos de Vento), a região cresce ainda mais, fica mais

movimentada e atraente. Com o passar do tempo, mesmo com sua

localização estratégica e proximidade com o centro, a Rua 24 de

Outubro assim como o Bairro Auxiliadora conseguiram preservar o

caráter fundamentalmente residencial que possuem, ao mesmo

tempo em que o misturam a uma atividade comercial bastante

variada e ativa.

Esta combinação, portanto, desde o princípio da história

da região, foi o segredo do seu sucesso e fator determinante para

seu desenvolvimento. O conjunto dos usos comercial e residencial

garantiu vitalidade a este local e ainda o faz bastante bem. Há

atrativos e movimentação ao longo de todo o dia, incluindo finais

de semana e feriados. O comércio atrai pessoas de fora do bairro,

trabalha a relação com o espaço público, movimenta as ruas e as

calçadas. Os moradores são fundamentais para garantir

movimentação também nos demais horários, e esta união é crucial

para tornar a região segura e interessante.

O tema escolhido tem o objetivo de dar continuidade ao que já acontece no entorno da área

de intervenção e reforçar as relações que ali se estabelecem. Propõe o aproveitamento dos espaços até

então subutilizados neste ponto estratégico da cidade, tratando as interfaces com importantes vias

como a Rua 24 de Outubro, Av. Nova York e Av. Mariland, acompanhando a tendência da mistura de

usos com a combinação de habitação, comércio, serviços e estacionamento. Porém, esta combinação

será feita a partir de uma abordagem bastante diferente do que a usual no mercado imobiliário,

compatível com as necessidades da sociedade atual que carece muito de oportunidades diferenciadas.
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TEMA 4

1.2. Análise das Relações entre Programa, Sítio e Tecido Urbano

O terreno localiza-se no bairro Auxiliadora na cidade de Porto

Alegre. A partir do loteamento organizado que deu origem ao bairro e

da rápida chegada de transporte coletivo e infraestrutura, o

desenvolvimento do local foi acelerado e logo se tornou visado. Estes

elementos somados à proximidade com o centro e a presença

harmoniosa e funcional de habitação, comércio e serviços fez com que

cada pedaço de terra fosse ali bastante disputado e caro. O terreno faz

divisa com vias importantes da cidade, como a Rua 24 de Outubro,

onde há a principal concentração de atividades comerciais e

consequentemente representa o eixo de desenvolvimento do bairro,

ocupando nesta face a largura de um quarteirão inteiro. Ali a tendência

cada vez maior é de densificação, apesar de ainda se fazerem

presentes edificações mais baixas e antigas, mesmo que já com os

térreos comerciais.

A área de intervenção volta-se também para a Avenida Nova

York, caracterizada pela forte atividade boêmia e pelo seu charme.

Conserva suas casas antigas e seu caráter lúdico, mesmo já

aparecendo prédios mais altos e modernos.

Uma das faces do terreno, a mais extensa, fica de frente para

a Av. Mariland, em uma quadra que já foi praticamente tomada por

edificações novas (de até 7 pavimentos) principalmente as mais

próximas da Rua Vinte e Quatro de Outubro.

Há ainda uma parcela voltada para a Rua Mata Bacelar,

configurada principalmente por casas, preservando seu caráter

majoritariamente residencial.

O terreno, portanto, está localizado em uma região

estratégica e muito concorrida, que passa por um processo de

renovação tipológica: as casas antigas estão sendo aos poucos

substituídas por prédios mais altos que aproveitam toda a capacidade

construtiva dos lotes. O potencial desta região é altíssimo e percebe-se

a importância da intervenção proposta e renovação desta importante

área do bairro, mantendo suas características de uso e tendências de

ocupação.

CENTRO ZONA NORTE
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1.3. Objetivos da Proposta

TEMA E DESENVOLVIMENTO 5

A intervenção pretende reestruturar esta importante fatia da cidade de

maneira a aproveitar suas potencialidades e integrá-la ao contexto em que se

insere. Além disto, a proposta é de um empreendimento diferenciado, dinâmico,

que trabalhe a fundo a mistura de usos e a nova maneira de morar que a sociedade

atual está demandando.

Cada vez menos as pessoas tem tempo, as famílias cada vez menores, e

a cidade oportunizando muito pouco à esta nova sociedade. É raríssimo encontrar a

um preço razoável imóveis qualificados em regiões bem localizadas, atrativas e

com infraestrutura. Isto pois as poucas áreas ainda disponíveis normalmente

recebem empreendimentos tradicionais, que mais parecem uma interpretação

miniaturizada da maneira antiga de morar.

Atualmente, de acordo com O Estado de São Paulo, a Revista Exame e a

Infomoney, a demanda pelos “Micro Apartamentos” é altíssima nos grandes

centros urbanos onde há falta de espaço, um custo alto/ m² e cada vez mais

pessoas solteiras. “Tamanho não é documento”, já diz o velho clichê. Nesse caso,

não poderia ser mais válido, se bem interpretado. A qualidade dos espaços é mais

importante do que sua área total, mas apenas reduzi-los de tamanho dentro do

antigo conceito é uma falha.

É a isto que este projeto se propõe: tentar interpretar as necessidades da

sociedade atual para assim projetar um empreendimento diferenciado que as

atenda, de maneira que também dialogue com seu entorno. Sendo assim também

considera os elementos que fundamentam a identidade local: além da mistura de

usos também as características dos fluxos de pedestres e veículos, as demandas

locais avaliadas a partir do público freqüentador variado, as interfaces com as

diferentes vias e as relações público/privadas que atualmente se estabelecem, a

importância da sua função de conexão dentro da escala da cidade, e assim por

diante.

Os diferentes usos serão distribuídos em função das suas características

fundamentais e do nível de privacidade que exigem. Ou seja, quanto mais próximo

do nível da rua, mais público é o uso do espaço, sendo facilitado ainda seu acesso.

Desta forma além de incentivar a diversidade ao longo de todo o terreno e

circulação de pessoas nos diversos horários, também permite que os escritórios

estejam mais próximo da infraestrutura da rua e mais fácil acesso de clientes;

assim como dá mais privacidade e segurança aos apartamentos, que também

ficam com as melhores vistas e condições de habitabilidade.

Para intensificar ainda mais o dinamismo do local, em pavimentos

intermediários serão criados pátios e espaços de integração, além do

aproveitamento da cobertura para usufruir da bela vista desta região.

2. Aspectos relativos ao desenvolvimento do projeto
2.1. Definição dos Níveis de Desenvolvimento Pretendidos

A intervenção na área do bairro Auxiliadora pretende desenvolver o projeto de

edificações para o local, integrando-o ao contexto do entorno imediato e também à cidade

como um todo, através da adequação dos usos, continuidade da tendência das novas

edificações, do tratamento das interfaces e qualificação das relações público/privadas. Um

projeto desenvolvido para as pessoas que circulam pelo local, avaliando suas

necessidades e tendo o objetivo de garantir seu conforto e segurança. Pretende

desenvolver edificações com compromisso tanto formal quanto funcional, apropriando-se

de técnicas construtivas adequadas e economicamente viáveis.

Para representação adequada e completa do projeto serão desenvolvidos os

seguintes elementos:

- Diagramas Explicativos

- Plantas de Localização com entorno Imediato e área de influência

- Planta Baixa do Pavimento Térreo implantado no entorno

- Planta de todos os pavimentos

- Planta de Cobertura

- Cortes

- Elevações

- Detalhes Construtivos

- Maquete

- Perspectivas Externas e Internas

- Planilha de áreas e demais dados do projeto

2.2. Metodologia e Instrumentos de Trabalho

O trabalho será desenvolvido em três etapas:

Primeira Etapa: Elaboração de dossiê com proposta de trabalho, levantamento e análise

do sítio, determinação do programa de necessidades e grau de desenvolvimento

pretendido, considerando as normas vigentes no local.

Segunda Etapa: Apresentação do partido geral do projeto, indicando as soluções

propostas para a problemática local, considerando aspectos do entorno, formais,

funcionais e técnicos.

Terceira Etapa: Apresentação do projeto final com detalhamento, contendo todos os

elementos necessários para sua plena compreensão.
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3. Aspectos relativos às definições gerais
3.1. Agentes de Intervenção e Seus Objetivos

O terreno foi comprado pela Maiojama Empreendimentos Imobiliários que lançou no começo do

ano de 2013 ali o seu mais novo empreendimento: o chamado Trend 24. O projeto prevê a combinação

dos usos comercial e residencial, acompanhando o que ocorre no entorno, cria uma base com lojas e uma

praça no interior do quarteirão. Propõe um tipo de ocupação tradicional, dividindo os usos em torres.

Antes deste empreendimento, o terreno recebeu diversas propostas e projetos, sendo duas

delas de hotéis – este uso acabou por ser implantado na esquina oposta (24 de Outubro com Mariland),

edificação que ainda está em construção e é atualmente a de maior altura do entorno próximo (20

pavimentos). Claramente a intenção destas empresas é a de aproveitar ao máximo a potencialidade

construtiva do local, sua localização estratégica e extremamente concorrida para instalar ali atividades

lucrativas e ao mesmo tempo coerentes com a região.

O Trend 24, terá uma área total de 44.579,58m², 162 vagas de estacionamento residenciais e

524 comerciais. Contará com 52 unidades na Torre Corporate, distribuídas em 13 pavimentos tipo; 160

conjuntos na Torre Office (16 pavimentos); 138 unidades na Torre Residencial (14 pavimentos) e 43 lojas

no Mall.

A população que irá usufruir das diversas atividades propostas

é bastante variado, podendo ser dividida em dois grupos principais:

- População fixa: composta pelos moradores dos apartamentos e pelos

funcionários das lojas e salas comerciais.

-População variável: clientes das lojas, restaurantes e empresas; usuários

das vagas de estacionamento rotativas; visitantes e usuários da praça.

Esta combinação de pessoas com diferentes objetivos e

necessidades freqüentando o local é extremamente positiva, ajuda a

animar a região, deixá-la segura e atraente. Desta maneira, cada vez mais

a proposta ampliará sua área de influência e sua população alvo, visto

que pessoas mesmo mais distantes se interessarão por visitar este local.

3.2. Caracterização da população alvo

3.3. Aspectos Temporais – Prazos e Etapas de Execução

- Etapa 1: Execução dos Estacionamentos (Subsolo) – 1 ano

- Etapa 2: Execução do térreo com comércio e serviços – 1 ano

- Etapa 3: Execução dos escritórios e apartamentos – 2,5 anos

- Etapa 4: Execução da praça e demais espaços abertos – 0,5 anos

Prazo Estimado Total: 5 anos

3.4. Aspectos Econômicos – Fontes de Recurso, Custos Estimados 

e Participação dos Agentes

- Terreno:

Área Total do Terreno = 8474,92m²

Custo Aproximado do Terreno (baseado no valor de solo criado para a 

área) = R$ 5.503.528,30

- Área Comercial – Escritórios e Lojas:

CSL-8A (comercial com salas e lojas de até 8 pavimentos – padrão alto): 

R$1.153,82/m²

Área Total Construída = 10.500m²

Valor Total = R$ 12.115.110,00

- Torre Comercial - Corporativa:

CSL-16A (comercial com salas e lojas de até 16 pavimentos – padrão 

alto): R$1.537,79/m²

Área Total Construída = 6.500m²

Valor Total = R$ 9.995.635,00

DEFINIÇÕES 

Torre Office

Torre Corporate

Torre Residence
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- Área Residencial:

R 8-A (residencial multifamiliar com até 8 pavimentos – padrão alto):

R$ 1.255,88/m²

Área Total Construída = 12000m²

Valor Total = R$ 15.070.560,00

-Estacionamento Privativo:

Considerado 70% do CUB Residencial = R$ 712,06

Área Total Construída = 9.800m²

Valor Total = R$ 6.978.188,00

- Estacionamento Rotativo:

Considerado 70% do CUB da Base Comercial = R$ 807,67/m²

Área Total Construída = 6.200 m²

Valor Total = R$ 5.007.554,00

-Praça e Área Verde:

Considerado 70% do CUB da Base Comercial = R$ 807,67/m²

Área Total Construída = 2.500 m²

Valor Total = R$ 2.019.175,00

- Custo Total  Estimado da Obra:  R$ 56.689.750,30

4. Aspectos relativos à definição de programa
4.1. Descrição das Atividades: grupamentos e unidades espaciais

- Pavimentos Comerciais – Conjuntos :

Salas comerciais e estrutura complementar para recebê-las. Devido à característica

comercial bastante forte da região, sua localização privilegiada, acessibilidade, infraestrutura

e potencialidade de desenvolvimento ainda maior, este edifício é proposto para acompanhar

esta lógica. A demanda por salas comerciais em pontos como este da cidade é muito

grande. A flexibilidade das salas também permite que empresas de diferentes portes se

interessem o que faz com que este seja um empreendimento muito visado. Além de muito

lucrativa, contemplar esta atividade no projeto será bom para o lugar, o movimentará,

dinamizará e valorizará ainda mais.

-Torre Comercial – Pavimentos livres:

Atividade que busca atender a demanda de diferentes empresas que cada vez mais

procuram locais como este para se implantarem. A planta livre permite total flexibilidade e

costuma ser mais procurada por grandes corporações.

- Pavimentos Residenciais - Lofts:

Edifícios de apartamentos que ofereçam plantas que caracterizem diferentes formas de

morar e atendam a públicos distintos: novos casais, empresários, solteiros e estudantes. A

flexibilidade das unidades tratada com o intuito de direcionar ao público alvo.

- Térreo Comercial com lojas, restaurantes e serviços:

Elementos variados e de diferentes portes que cumpram a função de animar este

lugar, atender a demanda dos edifícios, dos freqüentadores da praça e da região

como um todo. Esta base terá papel fundamental no sucesso do empreendimento,

pois tratará as interfaces entre o público e o privado e incentivará o fluxo de

pessoas nas calçadas. Assim o lugar se torna agradável, atraente e principalmente

seguro.

- Estacionamento Privativo:

Atenderá a demanda por vagas dos edifícios residenciais e comercial.

- Estacionamento Rotativo:

Atenderá o público das lojas e a população variável dos edifícios, praça e a

população em geral.

- Praça Pública no interior do quarteirão:

Espaço de integração e lazer muito importante para uma região como esta que

concentra tanta gente ao longo de todo o dia. Por ser cercada por lojas e ter tantas

unidades comerciais e residenciais voltadas à ela, será um ponto bastante atrativo

e terá uma função chave neste empreendimento.

- Área Permeável:

20% da área do terreno serão permeáveis para garantir a qualidade do

escoamento superficial desta área, que possui um entorno praticamente todo

construído e com pavimentação impermeável.

4.2. Definição da população fixa e variável por atividade e  unidade  espacial

ATIVIDADE ÁREA (m²) POP. FIXA POP. VARIÁVEL

CONJUNTOS COMERCIAIS 7000 815 47

TORRE COMERCIAL – CORPORATIVA 6500 1221 434

UNIDADES HABITACIONAIS 12000 483 63

GALERIA COMERCIAL 3500 100 -

ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 9800 - -

ESTACIONAMENTO ROTATIVO 6200 7 -

PRAÇA 2500 0 -

ÁREA PERMEÁVEL 1700 - -

ÁREA ADENSÁVEL TOTAL 23.000,00 - -

ÁREA NÃO ADENSÁVEL TOTAL 6.000,00 - -

ÁREA ISENTA (ESTACIONAMENTOS) 16.000,00 - -

ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL 29.000,00 - -
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4.3. Tabulação dos requerimentos funcionais, ambientais e dimensionais, da infraestrutura dos equipamentos e do mobiliário específico por unidade

ATIVIDADE

ÁREA 

(m²) QUANT. POP. FIXA

POP. 

VARIÁVEL MOBILIÁRIO

ÁREA COMERCIAL

USO PRINCIPAL

HALL SOCIAL 40 1 0 10 Sofás, Poltronas, Mesas de Apoio

RECEPÇÃO 30 1 4 0

Bancada, Cadeiras, Roletas para 

Controle de Acesso

SANITÁRIOS SOCIAIS 10 2 0 2/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários, Mictórios, 

Bancadas

CONJUNTOS 
35 80 10/sala 2

Estações de Trabalho e Reuniões, 

Poltronas, Balcão 

SANITÁRIOS DOS CONJUNTOS
4 2 0 1/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários, Mictórios, 

Bancadas

COPA DOS CONJUNTOS
6 1 0 3 Bancada com pia, armário, banquetas

NÚCLEO DE CIRCULAÇÕES VERTICAIS
30 1/andar 0 - -

HALL DOS ELEVADORES
20 1/andar 0 - -

APOIO

ADMINISTRAÇÃO 50 1 10 -

Estações de Trabalho e Reuniões, 

Poltronas, Balcão 

SANITÁRIOS DOS FUNCIONÁRIOS
20 2 0 4/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários, Mictórios, 

Bancadas

COPA DOS FUNCIONÁRIOS
9 1 0 5 Bancada com pia, armário, banquetas

VESTIÁRIO DOS FUNCIONÁRIOS
30 1 0 30

Armários com chave, Bancos de Apoio, 

Chuveiros

ATIVIDADE

ÁREA 

(m²) QUANT.

POP. 

FIXA

POP. 

VARIÁVEL MOBILIÁRIO

ÁREA RESIDENCIAL

USO PRINCIPAL

PORTARIA/SEGURANÇA/CFTV
10 1 1 0 Bancada e Cadeira

HALL SOCIAL 30 1 0 5 Sofás, Poltronas, Mesas de Apoio

SALÃO DE FESTAS 80 1 0 50

Mesas, Cadeiras, Bancada 

Churrasqueira, Banquetas

SANITÁRIOS SOCIAIS 4 2 0 2/unidade Lavatório, Vaso Sanitário e Bancada

SANITÁRIO SALÃO DE FESTAS 6 2 0 2/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários e 

Bancada

APARTAMENTO TIPO LOFT 45 130 60 0 Todos os necessários 

NÚCLEO DE CIRCULAÇÕES VERTICAIS
25 1/bloco - - -

HALL DOS ELEVADORES
20 1/bloco - - -

APOIO

VESTIÁRIO/SANITÁRIO PARA 

PORTARIA 
5 1 1 0

Armário, Banco, Chuveiro, Lavatório e 

Vaso Sanitário

APARTAMENTO DO ZELADOR
40 1 1 0 Todos os necessários 

ESTACIONAMENTO PRIVATIVO

USO PRINCIPAL

VAGAS COMERCIAIS 4900 230 - -

VAGAS RESIDENCIAIS
4900 130 - -

APOIO

SANITÁRIOS 
3 6 0 1/unidade

DEPÓSITO
30 1 - -

NÚCLEO DE CIRCULAÇÕES VERTICAIS
25 5 - - -

BICICLETÁRIO
5 2 - - -

INFRAESTRUTURA - ATENDE ÀS UNIDADES HABITACIONAIS E OS ESCRITÓRIOS 

RESERVATÓRIO INFERIOR 70 1 0 - -

RESERVATÓRIO SUPERIOR 50 1 0 - -

DEPÓSITO DE LIXO 30 1 0 - -

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 80 1 0 - -

INSTALAÇÕES 

HIDROSSANITÁRIAS 40 1 0 - -

CENTRAL DE GÁS 10 1 0 - -

SALA DE AR CENTRAL 15 1 0 - -

SALA DE SEGURANÇA/CFTV 8 1 3 0 Bancada e Cadeira
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ATIVIDADE ÁREA (m²) QUANT. POP. FIXA

POP. 

VARIÁVEL MOBILIÁRIO

GALERIA COMERCIAL

USO PRINCIPAL

ÁREA COMERCIAL/VITRINE (PLANTA LIVRE) 4500 1 150 -

APOIO

SANITÁRIOS 20 4 0 6/unidade

DEPÓSITO 15 4 - -

DEPÓSITO DE LIXO 30 1 - - -

ESTACIONAMENTO ROTATIVO

USO PRINCIPAL

VAGAS ROTATIVAS 6200 216 - - *2 subsolos

APOIO

SANITÁRIOS 3 4 0 1/unidade

DEPÓSITO 30 1 0 -

NÚCLEO DE CIRCULAÇÕES VERTICAIS 20 2 0 - -

BICICLETÁRIO 5 2 0 - -

GUARITA/ CONTROLE DE ACESSO 5 2 4 - -

ESTAÇÃO PARA PAGAMENTO/INFORMAÇÕES 10 1 3 - -

PRAÇA PÚBLICA

USO PRINCIPAL

ÁREA TOTAL 2500 1 - -

APOIO

SANITÁRIOS 15 2 0 4/unidade

GUARITA/ CONTROLE DE ACESSO 5 1 3 - -

ATIVIDADE ÁREA (m²) QUANT. POP. FIXA POP. VARIÁVEL MOBILIÁRIO

TORRE COMERCIAL - CORPORATIVA

USO PRINCIPAL

HALL SOCIAL 80 1 0 10 Sofás, Poltronas, Mesas de Apoio

RECEPÇÃO 40 1 4 0

Bancada, Cadeiras, Roletas para 

Controle de Acesso

CAFETERIA 30 1 4 15

Bancada, Mesas, Cadeiras, 

Banquetas

SALA DE CONVENÇÕES 150 1 0 80

Bancada, Mesas, Cadeiras, 

Banquetas

SALA DE REUNIÕES 25 4 0 14/sala Mesa, Cadeiras, Bancada, Projetor, 

SANITÁRIOS SOCIAIS 20 2 0 4/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários, 

Mictórios, Bancadas

SANITÁRIOS CONVENÇÕES 20 2 0 4/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários, 

Mictórios, Bancadas

PAVIMENTO TIPO - PLANTA LIVRE 435 12 100 5 * Divisão interna conforme demanda

NÚCLEO DE CIRCULAÇÕES VERTICAIS 30 1/andar 0 - -

HALL DOS ELEVADORES 20 1/andar 0 - -

APOIO

ADMINISTRAÇÃO 100 1 10 -

Estações de Trabalho e Reuniões, 

Poltronas, Balcão 

SANITÁRIOS DOS FUNCIONÁRIOS
20 2 0 4/unidade

Lavatórios, Vasos Sanitários, 

Mictórios, Bancadas

COPA DOS FUNCIONÁRIOS 9 1 0 5 Bancada com pia, armário, banquetas

VESTIÁRIO DOS FUNCIONÁRIOS
40 1 0 30

Armários com chave, Bancos de 

Apoio, Chuveiros

DEPÓSITO 15 1 0 - Armários

RESERVATÓRIO INFERIOR 70 1 0 - -

RESERVATÓRIO SUPERIOR 50 1 0 - -

DEPÓSITO DE LIXO 30 1 0 - -

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 80 1 0 - -

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 40 1 0 - -

CENTRAL DE GÁS 10 1 0 - -

SALA DE AR CENTRAL 15 1 0 - -

SALA DE SEGURANÇA/CFTV 8 1 3 0 Bancada e Cadeira
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5. Área de Intervenção
5.1. Potenciais e Limitações da Área

O terreno está localizado em uma região privilegiada da cidade de

Porto Alegre por ser próxima ao centro e de diversos pontos de referência da

cidade como o Hospital Militar, a Associação Leopoldina Juvenil, Club Náutico

União, Parque Moinhos de Vento e o Shopping Moinhos de Vento. Além de ter

acesso a transporte público, infraestrutura, ter uma malha viária organizada e

qualificada e conseguir preservar sua atratividade e visibilidade ao longo do

tempo, mesmo passando por transformações principalmente formais. Desde

a sua fundação a combinação de usos nesta região se fez muito presente, o

comércio mais concentrado ao longo da Rua 24 de Outubro e os interiores do

bairro majoritariamente formados por casas de 1 a 2 pavimentos. Ao longo

do tempo, processo que ainda ocorre atualmente, algumas casas estão

sendo substituídas por edifícios a partir do remembramento dos lotes.

Algumas casas, como ocorre na Av. Nova York, apenas sofrem

alterações de uso, sendo transformadas em restaurantes, bares ou lojas.

Porém, a mistura de usos persiste e com sucesso, o comércio é bastante

variado e concentra serviços que atendem bem a demanda do entorno

imediato, ao mesmo tempo em que preserva seu caráter residencial.

Todos estes pontos positivos somados à importância da Rua Vinte e

Quatro de Outubro para a cidade, esta região tem um potencial muito grande

para se desenvolver ainda mais. Possui limitações de altura conforme o

PDDUA devido à proximidade com o Aeroporto Salgado Filho e também de

uso de acordo com a capacidade das vias, sendo permitidos usos de

interferência ambiental até nível 2 na região.

Na R. 24 de Outubro, as edificações em sua maioria não possuem recuos de

ajardinamento nem laterais, porém, por não terem padronização de altura a leitura contínua da

paisagem é dificultada. Na Avenida Nova York assim como na Rua Mata Bacelar, com raras

exceções, a as edificações são de casas de um ou dois pavimentos, com pequenos ou inexistentes

recuos laterais. Já a Av. Mariland possui mais edificações novas de altura média, aparecem

edifícios estreitos, levemente recuados lateralmente, de até oito pavimentos.

O bairro está em processo de transformação, incentivado e controlado pelo Plano Diretor

da cidade, porém, de maneira distinta em cada uma das faces do terreno.

5.2. Morfologia urbana e relações funcionais locais, urbanas e regionais

O terreno encontra-se na Área de Ocupação Intensiva, na chamada

Cidade Radiocêntrica, dentro do Corredor de Centralidade e Urbanidade. Tem

como regime de atividades a Mista 02, Centro Histórico, onde são permitidos

usos residenciais, comerciais e serviços com interferência ambiental de nível

até 2.

Por ter sido fundado a partir de um loteamento bastante

organizado, o bairro Auxiliadora caracteriza-se por ter ruas qualificadas e boa

infraestrutura, porém, edificações bastante heterogêneas. Encontra-se ali

tanto casas antigas quanto edifícios modernos. Os lotes são estreitos e

compridos e apesar de ainda ter majoritariamente edificações baixas, com

até quatro pavimentos, a tendência das novas construções é de densificação,

com construções de até vinte pavimentos através da unificação de lotes.
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5.3. Uso do Solo e Atividades Existentes

O bairro Auxiliadora é caracterizado pela combinação de usos residencial e

comercial. Ao longo da Rua 24 de Outubro se concentram os estabelecimentos

comerciais e de serviços, mas que também podem ser encontrados nos interiores do

bairro.

A área de intervenção está em uma quadra bastante importante, que fica

entre as Avenidas Nova York e Mariland. Ambas, justamente nesta quadra que fica

junto a Avenida principal, na sua face Norte, já foram praticamente tomadas pelo

comércio, como se percebe pelo mapa. A Nova York é conhecida pelos seus

sofisticados bares e restaurantes, com atratores principalmente noturnos, enquanto

na Mariland e na Vinte e Quatro de Outubro o comércio é mais diurno. Apenas a Rua

Mata Bacelar conserva seu uso como principalmente residencial, apesar de ter em

duas esquinas que se voltam para o terreno restaurantes movimentados.

A maioria das edificações do entorno ainda são de casas de um ou dois

pavimentos, apesar da região estar passando por uma lenta transformação em que as casas

estão dando lugar a edifícios mais modernos ainda assim não muito altos, de até oito

pavimentos, com raras exceções. Porém, algumas edificações especiais modernas já podem

ser encontradas, localizadas principalmente nas esquinas mais valorizadas.

A exemplo da loja Tok Stok, que já funciona há bastante tempo na esquina da

Mariland com a 24 de Outubro, conhecida por vender mobiliário e objetos de qualidade para

a casa e escritório com design moderno e inovador. A edificação é moderna possui dois

pavimentos de pé direito alto, caracterizada por um volume horizontal branco, com

aberturas retangulares horizontais alinhadas que funcionam como pequenas vitrines. O

volume que configura um espaço intermediário público coberto, como um pilotis junto ao

acesso da loja, é levemente mais baixo que o anterior e é coberto por brise-soleil metálicos

fixos. Outra edificação que ainda está em construção, mas já se destaca por sua altura total:

vinte pavimentos (a mais alta do entorno próximo); tipo de ocupação: base alta com vagas

de estacionamento e uma torre central isolada e uso: será um hotel da rede Intercity.

A Rua 24 de Outubro possui alguma vegetação, mas não o bastante para equilibrar

a aparência impermeável e árida que ela tem visto à grande área pavimentada existente. A

Av. Nova York possui considerável vegetação, majoritariamente de médio porte, de maneira

a criar uma paisagem bastante interessante e agradável em conjunto com as belas casas

existentes. Já a Av. Mariland possui pouca vegetação e em sua maioria de pequeno porte,

não sendo suficiente para harmonizar com as edificações ou sombrear as calçadas, visto

que esta face recebe bastante sol pela manhã – orientação Leste. A Rua Mata Bacelar é

bastante arborizada, com algumas árvores de grande porte. Bastante adequada à

característica residencial formada principalmente por casas antigas.

5.4. Características especiais de edificações, espaços abertos e  vegetação existentes
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4.4. Organização dos diferentes fluxos de pessoas, veículos e materiais,internos e externos

ESTACIONAMENTO ROTATIVO ESPAÇO ABERTO

GALERIA COMERCIAL

PRAÇA 

HALL ÁREA 

RESIDENCIAL

PORTARIA CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃOPORTARIA

SERVIÇOS/ÁREA 

DE APOIO
ESTACIONAMENTO 

PRIVATIVO

SALAS COMERCIAIS

CAFETERIA

SALA DE CONVENÇÕES

SERVIÇOS/ÁREA 

DE APOIO
ESTACIONAMENTO 

PRIVATIVO

APARTAMENTOS

SALÃO DE FESTAS

ADMINISTRAÇÃO

SALA DE REUNIÕES

HALL ÁREA

COMERCIAL

LEGENDA:

PÚBLICO

SEMI-PÚBLICO

PRIVADO
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5.5. Sistema de circulação veicular e peatonal, 

hierarquia e demanda  por estacionamento

A Rua Vinte e Quatro de Outubro é

classificada como uma Via Arterial de 2º nível, que

funciona como eixo importante de conexão da

cidade, com gabarito de 29 metros, circulação de

transporte coletivo integrado e fluxo médio de

veículos. As Avenidas Nova York e Mariland, apesar

de receberem fluxo menor de veículos são

transversais que conectam vias arteriais (Rua 24 de

Outubro e Av. Cristóvão Colombo) e desta maneira

são consideradas Vias Coletoras. Já a Rua Mata

Bacelar, de fato se caracteriza por ser uma Via

Local, por ter como função principal o acesso às

edificações por parte dos moradores.

A demanda por estacionamentos é

bastante grande, mesmo os edifícios comerciais do

entorno disponibilizando vagas e com a presença de

pequenos e improvisados estacionamentos em

lotes longos e estreitos no interior do bairro. Uma

grande parcela do próprio terreno (esquina Rua 24

de Outubro com Av. Nova York) funcionava até

muito pouco tempo um estacionamento grande da

SafePark, que atendia uma quantidade considerável

de pessoas e era um dos mais bem estruturados da

região. Sendo assim, o projeto tem um

compromisso ainda maior em proporcionar vagas

rotativas para a população local.

Com relação aos pedestres, o fluxo

durante o dia é intenso na R. Vinte e Quatro de

Outubro e médio na Av. Mariland. À noite este fluxo

reduz consideravelmente. Já na Av. Nova York é

bastante pequeno, enquanto que à noite, devido

aos bares e restaurantes existentes, este fluxo se

intensifica.

A R. Mata Bacelar possui fluxo pequeno de

pedestres durante o dia e menor ainda à noite,

devido ao seu uso quase que exclusivamente

residencial.
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A área possui a rede de água potável, esgoto, energia elétrica e telefonia

(aéreas) e iluminação pública. A Rua 24 de Outubro e Av. Nova York possuem

postes de energia na calçada do terreno. Não há postes de iluminação em

nenhuma das calçadas do terreno, apenas nas calçadas opostas.

5.6. Redes de Infraestrutura: água, drenagem, esgoto, energia e iluminação

5.7. Aspectos Qualitativos e Quantitativos da População Residente e Usuária

Com relação à população residente, o bairro Auxiliadora possui 9.985

habitantes, representando 0,73% da população do município. Com área de 0,84

ha, representa 0,18% da área do município, sendo sua densidade demográfica de

11.886,90 hab/km².

A taxa de analfabetismo é de 0,6% e o rendimento médio dos

responsáveis por domicílio é de 19,9 salários mínimos. Do total da população

44,63% são adultos (sendo 56,44% mulheres), 18,30% idosos, 17,75% jovens e os

demais divididos entre adolescentes e crianças.

Conforme os dados do ObservaPoa, o bairro possui nível médio de

desenvolvimento em todos os aspectos avaliados, porém, dentro do contexto da

cidade é um dos bairros mais desenvolvidos em termos de renda, escolaridade ( de

11,93 a 13,36 anos) e taxa de analfabetismo.

De acordo com o Censo do IBGE de 2000, o número de homicídios e

mortes no trânsito caiu para zero no bairro, o que indica claramente que é uma

região bastante privilegiada da cidade.
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5.8.1. Levantamento Fotográfico:

Imagens da Rua 24 de Outubro
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5.8.2. Levantamento Fotográfico:

Imagens da Avenida Nova York
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175.8.3. Levantamento Fotográfico:

Imagens da Rua Mata Bacelar e Av. Mariland
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5.9. Levantamento Planialtimétrico, Orientação Solar, Alinhamento, Loteamento e 

Cadastro, Levantamentos Aerofotogramétricos e Outros Documentos HistóricosEdificações a Demolir

Edificações a Demolir
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- Desempenho Térmico – Condicionamento Passivo:

Porto Alegre encontra-se na Zona Bioclimática 3, cujas estratégias de

condicionamento térmico são: ventilação cruzada para o verão (desumidificação –

aberturas médias); aquecimento solar da edificação no inverno, vedações internas

pesadas (inércia térmica no inverno) e externas leves e refletoras.

- Desempenho Acústico e Fontes de Poluição:

De acordo com o Atlas Ambiental, o Bairro Auxiliadora enquadra-se na Classe 3 de

poluição sonora, entre 57,6 a 79,4 db, sendo que os níveis aceitáveis para áreas

mistas conforme a NBR10151 variam de 50 a 65 db. De qualquer forma, in loco

percebe-se que apesar da maior concentração de ruído ser mesmo oriunda da Rua

Vinte e Quatro de Outubro devido ao fluxo intenso de veículos, este fator não é tão

intenso e preocupante como ao longo de outras avenidas importantes da cidade,

estando a região ainda adequada para os usos habitacional/comercial que recebe.

- Ventos Predominantes:

O terreno recebe ventos vindos do Noroeste no Verão e ventos intensos vindos do

Sudeste no Inverno. Visto que o entorno é predominantemente baixo, a região

está bastante desprotegida da incidência destes ventos, a não ser pela edificação

de 20 pavimentos que está sendo construída justamente a Sudeste, na zona mais

crítica.

- Umidade:

O terreno, apesar de ter uma face extensa orientada para Sul, não possui

vegetação agravem o problema das umidades altas ou que ocorre na cidade de

Porto Alegre. A configuração do entorno também auxilia a ventilação e reduz o

problema da umidade. A face da Rua Mata Bacelar é a que conta com a presença

mais intensa de vegetação, porém, por estar voltada para Norte e receber

bastante sol, não representa preocupação neste aspecto.

- Insolação:

O terreno possui orientação Norte, Sul, Leste e Oeste. O entorno em sua maioria é

baixo (até 4 pavimentos) o que permite ao terreno abundância de sol. O único

elemento que projeta uma sombra importante no local é a edificação que está em

construção atualmente voltada para Sudeste.

5.11. Microclima

5.10. Estrutura e Drenagem do Solo

A geologia do terreno é formada pelo Granito Independência e

Granófiros, de estrutura maciça, característica das zonas elevadas da cidade. O

solo da região é classificado como Planossolo Hidromórfico (SG1) e possui boa

drenagem, tendo 90% a 100% de escoamento superficial. De acordo com o Atlas

Ambiental, o terreno possui solo com elevação sazonal do lençol freático e

mediana capacidade de carga.

Orientação Solar – Limites em relação às Vias:  Rua Vinte e Quatro de Outubro: Sul 

Av. Nova York: Oeste / Rua Mata Bacelar: Norte / Av. Mariland: Leste

12h45 – Verão

16h – Verão

18h – Verão

12h45 – Inverno

16h – Inverno

18h – Inverno

Estudo de Insolação
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6.1.1. PDDUA 

Regime Urbanístico:

Rua Vinte e Quatro de Outubro

- Macrozona 1 / UEU 22 / Quarteirão 63

- Subunidade 5 / Densidade 17 / Atividade 5 / Aproveitamento 17 / Volumetria 11

- Regime Urbanístico até a profundidade de 60 metros paralelamente ao 

alinhamento previsto;

- Isento de Recuo de Jardim – exceto em terrenos de esquina, válido recuo da 

outra via;

- Alinhamento: 7,50m do meio fio;

- Gabarito: 29m.

Avenida Nova York

- Macrozona 1 / UEU 22 / Quarteirão 63

- Subunidade 5 / Densidade 17 / Atividade 5 / Aproveitamento 17 / Volumetria 11

- Alinhamento: 4,90m do meio fio;

- Gabarito: 17,65m.

Avenida Mariland

- Macrozona 1 / UEU 22 / Quarteirão 63

- Subunidade 1 / Densidade 13 / Atividade 5 / Aproveitamento 17 / Volumetria 9 

- Subunidade 5 / Densidade 17 / Atividade 5 / Aproveitamento 17 / Volumetria 11 

– Primeiros 60m medidos em relação à Rua 24 de Outubro, depois válida 

Subunidade 1.

- Alinhamento: 4,80m do meio fio;

- Gabarito: 17,40m.

Rua Mata Bacelar

- Macrozona 1 / UEU 22 / Quarteirão 63

- Subunidade 1 / Densidade 13 / Atividade 5 / Aproveitamento 17 / Volumetria 9 

- Alinhamento: 4,90m do meio fio;

-Gabarito: 17,65m.

Anexo 4 – Densidades Brutas:

- Código 13 - Corredor de Centralidade e Urbanidade 

Solo Privado: 315 hab/ha e 90 econ/ha;

Solo Criado: 105hab/ha e 30econ/ha;

Total: 420 hab/há e 120hab/ha.

- Código 17 - Corredor de Centralidade e Urbanidade

Solo Privado: 385 hab/ha e 110 econ/ha;

Solo Criado: 105 hab/ha e 30econ/ha;

Total: 490 hab/ha e 140hab/ha.

Anexo 5 – Regime de Atividades:

- Código 5 - Mista 02, Centro Histórico

- Não há restrições quanto às atividades e porte das edificações propostas

(habitação, edifício comercial, base comercial com lojas de pequeno e médio

porte, restaurantes e praça).

Anexo 6 – Índices de Aproveitamento:

- Código 13 – Índice = 1,6 / Índice Máximo = 3,0 (com solo criado) / Quota Ideal =

75m².

-Código 17 – Índice = 1,9 / Índice Máximo = 3,0 / Quota Ideal = 75m².

- Área Total Adensável = 14.946,18m² / Área Adensável Máxima = 25.424,91m²

- Área Total Construída = 22.419,27m² / Área Construída Máxima = 38.137,36m²

Anexo 7 – Regime Volumétrico:

- Código 9 - Altura Máx. = 42m / Altura na Divisa = 12,5 a 18m / Altura na Base =

4 a 9m / Taxa de Ocupação = 75% no corpo e 90% na base.

- Código 11 - Altura Máx. = 52m / Altura na Divisa = 12,5 a 18m / Altura na Base =

4 a 9m / Taxa de Ocupação = 75% no corpo e 90% na base.

- A face do terreno voltada para a Rua 24 de Outubro terá altura na divisa de 18m

e na base de 9m, com taxa de ocupação de 90% na base e 75% no corpo).

- Quanto a recuos de altura: os recuos de frente, lateral e de fundos devem ser de

18% da altura em edificações com até 27m, 20% em edificações entre 27 e 42m e

25% para edificações com altura acima de 42m.

Anexo 10 – Padrões para Guarda de Veículos:

- Residencial: 1 vaga/75m² de área adensável até o máximo de 3 vaga/economia

- Serviços: 1 vaga/50m² de área adensável

- Comércio: 1 vaga/200m² de área adensável, mínimo 2 vagas

- Garagem comercial: Edificações com previsão de área de acumulação pela

atividade ou pelo número significativo de vaga. Os rebaixos de meio-fio deverão

estar afastados no mínimo 20m das esquinas.

Determinações Gerais:

- Cota máxima por vaga para guarda de veículos igual a 30,00 m² e mínima de

25,00 m².

- Área de acumulação para garagens comerciais ou condominiais: 5%do número

total de vagas.

- Os rebaixos de meio-fio não poderão ocupar mais 50% da testada do terreno,

com largura máxima de 7,00m. Quando ocorrer mais de um rebaixo, o intervalo

mínimo será de 5,00m.

6. Condicionantes Legais
6.1. Plano Diretor Municipal e Código de Edificações 
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6.1.2. Código de Edificações 

Edifícios Residenciais: Classificação A-2 – Habitações Multifamiliares

Art. 115 – Os edifícios residenciais deverão ter:

– Estrutura e entrepisos resistentes ao fogo;

– Instalações sanitárias de serviço compostas de, no mínimo, vaso sanitário,

lavatório e local para chuveiro;

– Dependência de zelador, com área mínima útil de 45m² ou equivalente à menor

unidade autônoma, quando o prédio possuir mais de 16 apartamentos;

– No pavimento de acesso, caixa receptora de correspondência;

- Os prédios mistos, nos quais uma das atividades for residencial, deverão ter

acessos e circulações totalmente independentes;

Art. 116 – Cada unidade autônoma será constituída por compartimentos

principais, um sanitário, uma cozinha e uma lavanderia.

Art. 118 – Os compartimentos principais deverão ter pé-direito mínimo de 2,60m.

Art. 119 – Os sanitários deverão ter, no mínimo, o seguinte:

– Pé-direito de 2,20m;

– Paredes até a altura de 1,50m e pisos revestidos com material liso,

lavável, impermeável e resistente;

– Vaso sanitário e lavatório;

- Dimensões tais que permitam a instalação dos aparelhos:

a) acesso aos mesmos, com largura não inferior a 60cm;

b) afastamento de 15cm entre os mesmos;

c) afastamento de 20cm entre a lateral dos aparelhos e as paredes.

- Dimensões mínimas: Lavatório – 50cm x 40cm / Vaso e Bidê – 40cm x 60cm /

Local para chuveiro – área mínima de 0,63m² e largura tal que permita a inscrição

de um círculo com diâmetro mínimo de 70cm.

Obs.: É obrigatória a previsão de local para chuveiro em, no mínimo, um dos

sanitários da unidade autônoma.

Art. 120 – As cozinhas deverão ter no mínimo:

– Pé-direito de 2,40m;

– Parede até a altura de 1,50m e pisos revestidos com material liso, lavável,

impermeável e resistente;

– Tampo com cuba;

– Dimensões tais que permitam a instalação de um refrigerador, um fogão e um

balcão para pia, garantindo acesso aos mesmos com largura não inferior a 80cm.

- Dimensões mínimas: Refrigerador – 70cm x 70cm / Fogão – 60cm x 60cm /

Balcão para pia – 1,20m x 60cm.

Art. 121 – As lavanderias deverão ter no mínimo:

– Pé-direito de 2,40m;

– Parede até a altura de 1,50m e pisos revestidos com material liso, lavável,

impermeável e resistente;

– Tanque;

– Dimensões tais que permitam a instalação do tanque, máquina de lavar roupas

e, quando não houver instalação centralizada, espaço para 2 botijões de gás

(13Kg), garantindo acesso aos mesmos com largura mínima de 60cm.

- Dimensões mínimas: Tanque – 70cm x 50cm / Máquina de lavar – 60cm x 60cm

/ Botijão de gás – 40cm x 40cm

– As unidades autônomas de até dois compartimentos principais, estão isentas da

previsão de espaço para máquina de lavar roupas.

– Quando o vão para ventilação da lavanderia for provido de janela, esta deverá

ser dotada de ventilação superior, através de bandeira móvel ou venezianas para

ventilação permanente.

Art. 123 – A lavanderia poderá ser substituída por espaço, integrado à cozinha,

que comporte o total de aparelhos exigidos.

Art. 124 – A cozinha poderá ser substituída por kitchenette, que deverá ter

ventilação própria, junto ao fogão, não sendo admitida a ventilação natural por

dutos, aceitando-se o processo mecânico.

Edifício de Escritórios: Classificação D-1 - Locais para condução de negócios:

Art. 128 – As edificações não residenciais deverão ter:

- Pé-direito mínimo de 2,60m e 3,00m no pavimento térreo quando houver 

obrigatoriedade de marquises;

- Estrutura e entrepisos resistentes ao fogo;

- Instalações sanitárias de uso público, no pavimento de acesso, compostas de, no 

mínimo, vaso sanitário; vestiário com local para chuveiro; local destinado à 

alimentação do empregado em área privativa para essa finalidade; 

- Caixa receptora de correspondência localizada no pavimento de acesso.

Art. 131 – Os sanitários deverão ter, no mínimo, o seguinte:

– Pé-direito de 2,20m;

– Paredes até a altura de 1,50m e pisos revestidos com material liso, lavável, 

impermeável e resistente;

- Vaso sanitário e lavatório;

- Dimensões tais que permitam a instalação dos aparelhos, garantindo:

a) acesso aos mesmos, com largura não inferior a 60cm;

b) afastamento de 15cm entre os mesmos;



Lojas classificação:

C-1 – Comércio em geral de pequeno porte

C-2 – Comércio de grande e médio porte

Anexo 8 - Padrão do porte das atividades comerciais:

- Pequeno Porte – Unidade autônoma com área comercial de 9 a 150m²;

- Médio Porte – Unidade autônoma com área comercial entre 150 e 3500m²;

Art. 135 e 136 – As lojas são edificações destinadas ao comércio e prestação de

serviços e devem ter:

– Instalações sanitárias separadas por sexo, na proporção de um conjunto de

vaso, lavatório (e mictório quando masculino), calculados na razão de um sanitário

para cada 20 pessoas ou fração, sendo o número de pessoas calculado à razão de

uma pessoa para cada 15,00m² de área de piso de salão;

– Instalações sanitárias para uso público, separadas por sexo, nas lojas de médio

e grande porte, na razão de um conjunto de vaso e lavatório para cada 600,00m²

de área de piso de salão, localizadas junto às circulações verticais ou em área de

fácil acesso.

Obs.: Será exigido apenas um sanitário nas lojas que não ultrapassem 75,00m².

Garagem Rotativa: Classificação G2 – Garagem com acesso de público e sem 

abastecimento:

Art. 155 e 156 – Os edifícios-garagem são edificações destinadas à guarda de

veículos que deverão ter:

– Local de acumulação com acesso direto do logradouro, que permita o

estacionamento eventual de um número de veículos não inferior a 5% da

capacidade total da garagem, não podendo ser numerados nem sendo computado

nesta área o espaço necessário à circulação de veículos;

– Vãos de ventilação permanente;

– Vãos de entrada com largura mínima de 2,20m, no mínimo dois vãos quando

comportar mais de 50 carros;

– Locais de estacionamento para cada carro largura mínima de 2,40m e

comprimento mínimo de 5,00m, numerados seqüencialmente;

– Instalação sanitária de serviço composta de vaso, lavatório, mictório e local para

chuveiro, na proporção de um conjunto para cada 10 funcionários;

– Instalação sanitária para uso público, separada por sexo, localizada no

pavimento de acesso, composta de, no mínimo, vaso sanitário e lavatório;

-Dimensão para acesso aos aparelhos sanitários deverá ser de 80cm;
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– Corredor de circulação largura mínima de 3,00m, 3,50m, 4,00m ou 5,00m

quando os locais de estacionamento formarem em relação ao mesmo, ângulo de

até 30°, 45°, 60° e 90° respectivamente.

– Os locais de estacionamento para cada carro, a distribuição dos pilares na

estrutura e a circulação prevista deverão permitir a entrada e saída independente

para cada veículo.

– O rebaixamento dos meios-fios de passeios para acessos de veículos, não

poderá exceder a extensão de 7,00m para cada vão de entrada da garagem, nem

ultrapassar a extensão de 50% da testada do lote, com afastamento entre eles de

3,00m.

Art. 157 – Quando as garagens se constituírem em um segundo prédio de fundo,

deverão ter, no mínimo, dois acessos com largura não inferior a 2,75m cada, com

pavimentação adequada e livre de obstáculos.

Art. 158 – As garagens comerciais com circulação vertical por processo mecânico,

deverão ter instalação de emergência para fornecimento de força.

Garagem Privativa: Classificação G1 – Garagem sem acesso de público e sem

abastecimento:

Art. 159 – São consideradas garagens não comerciais as que forem construídas

no lote, em subsolo ou em um ou mais pavimentos de edifícios de uso residencial

e não residencial.

Art. 160 – As edificações destinadas a garagens não comerciais deverão ter:

– Pé-direito mínimo de 2,20m com passagem livre mínima de 2,10m;

– Vão de entrada com largura mínima de 2,20m e, no mínimo, dois vãos quando

comportar mais de 50 locais para estacionamento;

– Os locais de estacionamento para cada carro, largura mínima de 2,30m, e

comprimento mínimo de 4,60m, numerados seqüencialmente;

– O corredor de circulação deverá ter largura mínima de 3,00m, 3,50m, 4,00m ou

5,00m quando os locais de estacionamento formarem em relação aos mesmos,

ângulos de até 30°, 45°, 60° ou 90° respectivamente.

– O rebaixamento dos meios-fios de passeios para os acessos de veículos, não

poderá exceder a extensão de 7,00m para cada vão de entrada da garagem, nem

ultrapassar a extensão de 50% da testada do lote, com afastamento mínimo, entre

eles, de 1,00m.

– Os locais de estacionamento quando delimitados por paredes deverão ter

largura mínima de 2,50m.



Classificação das edificações quanto à ocupação:

- Habitações multifamiliares: A-2. Grau de risco: 1

- Comercial varejista:

C-1: comércio de pequeno porte. Grau de risco: 6

C-2: comércio de grande e médio porte. Grau de risco: 7

-Locais para refeições: F-7. Grau de risco: 8

-Edifícios de escritórios: Serviços profissionais: D-1.Grau de risco:3

- Serviços automotivos:

G-1:garagem sem acesso de público e abastecimento.Grau: 2

G-2: garagens com acesso público e s/ abastecimento. Grau: 5

Classificação das edificações quanto às características construtivas:

- Código X: Prédios estruturados em madeira; prédios com entrepisos de ferro e

madeira; pavilhões em arcos de madeira laminada e assemelhados.

- Código Y: Edificações com paredes-cortina de vidro; edificações sem isolamento

entre pavimentos e entre unidades autônomas; edificações com aberturas entre

pavimentos (vazios) e assemelhados.

- Código Z: Edificações com estrutura de concreto armado calculados para resistir

ao fogo, com divisórias incombustíveis, com isolante entre pavimentos e entre

unidades autônomas e assemelhados.

Art. 22 – Para fins de aplicação deste Código não são contadas na área das

edificações as áreas correspondentes a:

I – Reservatórios de água, piscinas e assemelhados;

II – Escadas enclausuradas protegidas fechadas;

III – Escadas enclausuradas à prova de fumaça e antecâmaras;

IV – Dutos de ventilação das saídas de emergência.
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Locais para Refeições: Classificação C4 – Restaurantes, Bares e Cafeterias:

Art. 170 – Os locais para refeições deverão ter:

– Cozinha, copa, despensa e depósito;

– Instalações sanitárias para uso público, separadas por sexo, com fácil acesso;

– Instalação sanitária de serviço, constituída, no mínimo, de um conjunto de vaso, 

lavatório e local para chuveiro;

– Central de gás quando tiverem aparelhos consumidores de gás.

Art. 23 – Exclusivamente para o cálculo da população devem ser incluídas nas áreas de

pavimento:

I – as áreas de terraços e assemelhados com acesso de público;

II – as áreas totais cobertas de canchas, arquibancadas e assemelhados das edificações

classificadas nos grupos de ocupações F-3, F-6 e F-8.

Art. 24 – Exclusivamente para o cálculo da população, as áreas de sanitários nas ocupações

E e F são excluídas das áreas de pavimento.

Art. 26 – Na medição da altura das edificações são considerados como pavimentos,

devendo ser computados para fins de aplicação do disposto nas Tabelas 5 e 6, os terraços

descobertos quando neles houver cargas combustíveis, tais como materiais combustíveis

depositados, veículos estacionados e assemelhados.

Obs.: Em edificações que tiverem saídas para mais de uma via pública em níveis diferentes, 

as alturas podem ser tomadas independentemente, emfunção de cada uma delas.

Art. 27 – Havendo unidades autônomas do tipo duplex, triplex ou maiores e construções

sobre terraços, devem ser utilizados os critérios da Tabela 4 para a determinação da altura

da edificação.

- Saídas de Emergência:

N = P/C

N = número de unidades de passagem que a saída deve ter;

P = população, conforme coeficiente da Tabela 7 e critérios do art. 64;

C = capacidade da unidade de passagem, conforme Tabela 7.

- Dutos de Ventilação Natural:

S = 0,105 x n

S=área do duto

n=número de pavimentos ventilados pelo duto

Obs: área não inferior a 0,84m² e, quando de secção retangular, obedecer à proporção

máxima de 1:4 entre suas dimensões;

Art. 228 - Distâncias da central de gás da edificação: Até 570kg: 1,50m / De 570kg a

2160kg:3m / De 2160 a 8100 kg: 7,5m / Acima de 8100kg: 15m.

Tabelas a serem utilizadas:

Tabela 1 – Classificação da edificação quanto ao uso:

Grupos de risco: Pequeno: 1 a 4 / Médio: 5 a 9 / Grande: 10 a 12.

Tabela 3 - Classificação da edificação quanto às características construtivas

Tabela 4 - Critérios especiais para medição da altura

Tabela 5 - Exigências de proteção contra incêndio por tipos de edificação

Tabela 6 - Código das exigências de proteção contra incêndio

Tabela 7 - Dados para o dimensionamento das saídas

Tabela 8 - Distâncias máximas a serem percorridas no pavimento para atingirem um local

seguro

Tabela 10 - Dimensionamento dos reservatórios de hidrantes

6.2. Código de Proteção Contra Incêndio de Porto Alegre – Lei  Compl. nº 420



-Módulo de referência: a projeção de 0,80 m por 1,20 m no piso.

- Áreas de circulação:

Largura para deslocamento em linha reta de pessoas em cadeira de rodas

Circulação para apenas um cadeirante: 0,90m;

Circulação para um cadeirante e um pedestre: 1,20 a 1,50m;

Circulação para dois cadeirantes: 1,50 a 1,80m.

Área para manobra de cadeiras de rodas sem deslocamento

a) para rotação de 90° = 1,20 m x 1,20 m;

b) para rotação de 180° = 1,50 m x 1,20 m;

c) para rotação de 360° = diâmetro de 1,50 m.

- Rampas

Equação para cálculo da inclinação:

I = (altura do desnível X 100) / comprimento da projeção horizontal

Limites de inclinação de acordo com as tabelas 5 e 6.

- Circulação interna – Corredores

Dimensionados de acordo com o fluxo de pessoas.

As larguras mínimas para corredores em edificações e equipamentos urbanos são:

a) 0,90 m para corredores de uso comum com extensão até 4,00 m;

b) 1,20 m para corredores de uso comum com extensão até 10,00 m; e 1,50 m

para corredores com extensão superior a 10,00 m;

c) 1,50 m para corredores com extensão superior a 10,00 m e para corredores de

uso público;

d) maior que 1,50 m para grandes fluxos de pessoas.

- Previsão de vagas para deficientes: Tabela 7

Até 10 vagas: nenhuma

De 11 a 100: 1 vaga

Acima de 100:1%

- Sinalização Tátil de Alerta: instalada perpendicularmente ao sentido de

deslocamento, em cor contrastante com a do piso, nas seguintes situações:

a) obstáculos suspensos entre 0,60 m e 2,10 m de altura do piso acabado;

b) nos rebaixamentos de calçadas;

c) no início e término de escadas fixas, escadas rolantes e rampas;

d) junto às portas dos elevadores;

e) junto a desníveis, tais como plataformas de embarque e desembarque, palcos,

vãos, entre outros.

-Sanitários e vestiários: Porta abrindo para fora e transferência lateral: 1,50 x

1,70m (LxP).

- Restaurantes, refeitórios, bares e similares:

Pelo menos 5%do total de mesas, com no mínimo uma, acessíveis a cadeirantes.
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6.3. Norma de Acessibilidade Universal aos Espaços de Uso - NBR 9050 - Parques, praças e locais turísticos:

Pelo menos 5%, com no mínimo uma, do total das mesas destinadas a jogos ou refeições devem

ser acessíveis.

- Locais de comércio e serviços:

Nos corredores de compras, a cada 15 m, deve haver um espaço para manobra da cadeira de

rodas. Recomenda-se a rotação de 180°.

- Quando existirem vestiários ou provadores para o uso do público, pelo menos um deve ser

acessível, prevendo uma entrada com vão livre de no mínimo 0,80 m de largura e dimensões

mínimas internas de 1,20 m por 0,90m livres de obstáculos. Quando houver porta de eixo

vertical, esta deve abrir para fora.

- Mesas ou superfícies para refeições ou trabalho:

Quando mesas ou superfícies para refeições ou trabalho são previstas em espaços acessíveis,

pelo menos5% delas, com no mínimo uma do total, deve ser acessível.

Deve ser garantida uma faixa livre de circulação de 0,90 m e área de manobra para o acesso às

mesas.

- Cabinas de sanitários públicos: devem ser acessíveis.

6.4. Normas de Proteção do Ambiente Natural – Instrução Normativa da SMAM

- Art. 1º. Todas as intervenções em praças, parques e nos verdes complementares deverão estar

aprovadas e documentadas pela Divisão de Projetos e Construções (SMAM).

- As calçadas que cercam as praças, os parques e os verdes complementares fazem parte desta,

para os fins desta Instrução Normativa, não podendo sofrer intervenção sem autorização da

SMAM.

- Art. 3º. O plantio de árvores em vias públicas, realizados pelas Zonais, deverá seguir os

procedimentos determinados pelo Plano Diretor de Arborização Urbana (PDAU).

6.5. Normas de Provedores de Serviço de Eletricidade, Telefonia, Água e Esgoto

6.5.1. Instalações Elétricas – Regulamento de Instalações Consumidoras - RIC:

O quadro ou painel de medição deve estar localizado em área de uso comum, com acesso

independente, desde que não em subsolos, vagas de garagem e depósitos.

- Dimensões do painel de medição:

-CED: 0,70 x 1,20 (LxA)

-CD: 0,40 x 0,60 (LxA)

- Quando utilizadas CEDs ou CDs, a distância mínima na face adjacente deve ser igual à

profundidade destas.

- Em painéis fixados em paredes deve ser previsto distância mínima de 50 cm em seu perímetro

e não deve conter tubulação estranha a instalação;

- Os centros de medição devem possuir espaço livre frontal de 1,20m e devem ser instalados de

modo que a aresta inferior fique a uma altura mínima de 0,40m e a aresta superior a uma altura

máxima de 2,20m, em relação ao piso acabado;



Normas Consultadas:

- PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. PDDUA. Porto Alegre, 1999.

-PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. Código de Edificações de Porto Alegre - Lei

Complementar 284. Porto Alegre, 1992.

-PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. Código de Proteção de Incêndio de Porto

Alegre – Lei complementar 480. Porto Alegre, 1992.

-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050: Acessibilidade a

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, 2004.

- CEEE. Ric-BT: Regulamento de Instalações Consumidoras. 2011

-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 05626: Instalação Predial de Água

Fria, 1998.

-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10151: Acústica – Avaliação do

ruído em áreas habitadas, 2000.

-Bibliografia e Webgrafia:

-Prefeitura de Porto Alegre: http://www.portoalegre.rs.gov.br/

- Sinduscon-RS: http://www.sinduscon-rs.com.br/

-Observatório de Porto Alegre – www.observapoa.com.br/

-MENEGAT, R. Atlas Ambiental de Porto Alegre. 3 edição. Porto Alegre: Editora da

Universidade/UFRGS, 2006.

-Diagnóstico Ambiental de Porto Alegre: Geologia, Solos, Drenagem, Vegetação /

Ocupação e Paisagem. Porto Alegre: Secretaria do Meio Ambiente, 2008.

-http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/spm/usu_doc/indices_construtivos.pdf

-http://www.imovelclass.com.br/ler.php?id=2070

- http://portoimagem.wordpress.com/2013/02/26/lancado-o-trend-24-de-outubro-

complexo-office-corporate-e-residencial/trend-24-outubro-maiojama-12/

-http://www.maiojama.com.br/site/trend24.php
-http://www.infomoney.com.br/minhas-financas/imoveis/noticia/2671396/para-viver-com-
conforto-num-imovel-21m-empresario-diz-que
-http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,era-dos-micro-apartamentos--,989705,0.htm
-http://exame.abril.com.br/mundo/noticias/prefeito-de-ny-propoe-micro-apartamentos-na-
cidade

- Em edificações de múltiplas unidades consumidoras, a área de uso comum deve ter

medição própria e ser de responsabilidade do condomínio, da administração ou um

dos proprietários da edificação;

-A entrada dos condutores deve ser realizada pela frente do terreno. Em esquinas, é

permitido entrar com o ramal por qualquer um dos lados;

6.5.2. Instalações Hidrossanitárias – NBR 05626 : Instalação Predial de Água Fria:

-Para calcular a capacidade dos reservatórios, os valores mínimos para o consumo em

litros por dia serão considerados da seguinte forma:

Apartamentos = 200l por pessoa

Escritórios e Lojas = 50l por pessoa

Garagens = 25l por veículo

Restaurantes = 25l por refeição

-O volume de água reservado para uso doméstico deve ser no mínimo o necessário

para 24 h de consumo normal no edifício, sem considerar o volume de água para

combate a incêndio.

- Será obrigatória a construção de reservatório inferior e instalação de bombas na

edificação cujo número de pavimentos, acima do nível médio da rua onde se localiza o

distribuidor público, ultrapasse de quatro.

-O reservatório inferior poderá ter de 40% a 60% do consumo diário, devendo o

superior completar o volume necessário.

- A reserva de consumo que ultrapassar a 6000l, deverá ser dividida em dois

compartimentos.

- Os reservatórios devem ter:

a) afastamento mínimo de 60cm sobre o mesmo;

b) afastamento mínimo de 60cm em relação ao piso, quando as saídas forem pelo

fundo;

c) ter afastamento mínimo de 10cm em relação ao piso, quando as saídas forem pelas

laterais;

d) ser constituído de, no máximo, duas unidades para o reservatório inferior e duas

para o superior, por ramal predial;

- É admitida a colocação de água reservada para consumo em conjunto com a reserva

de incêndio:

a) quando a reserva de incêndio não ultrapassar a duas vezes a reserva de consumo

diário do prédio;

b) quando o reservatório possuir dispositivo, com saída lateral, que promova a

recirculação da água.
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6.6. Normas de uso do espaço aéreo, áreas de marinha, de saúde, turismo

Conforme o mapa da área de influência do Aeroporto Salgado Filho, fornecido pela

Prefeitura de Porto Alegre, o limite de altura para a região é de 76 metros. Porém, o limite

pelo PDDUA é de 52m, portanto, esta determinação não influencia no potencial construtivo

do terreno.

7. Fontes de Informação
7.1. Bibliografia, legislação, manuais técnicos, entrevistas
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8. Portfolio e Histórico Escolar

PORTFOLIO 26

A proposta do trabalho se resume à intervenção no último dos seis galpões

(extremo oeste) da orla do Guaíba na cidade de Porto Alegre. Instala ali um centro

cultural com espaço para exposições, palestras, restaurante, lojas, auditório, áreas de

lazer, terraços, etc.

Projeto 2 – “Weissenhofsgalerie” – Galeria em Stuttgart – Prof. Rogério Oliveira

O projeto é de uma galeria de arte para o Weissenhofsiedlung, em Stuttgart,

uma região completamente destruída com a 2º Guerra Mundial. O terreno é bastante

acidentado, comprido e estreito, deu forma a este grande bloco de três pavimentos que

concentra nos seus dois extremos as funções acessórias como auditório, livraria, bar,

administração, apoio, etc. e no centro a galeria de exposições principal com pé direito

triplo. No 2º pavimento é onde está o nível da rua e o acesso principal, um mezanino

para exposições menores e visual do 1º pavimento que é onde está a exposição

principal, o bar, a livraria e o auditório. No 3º pavimento há espaço para oficinas e

workshops. A circulação vertical panorâmica é colocada no ponto de melhor visual,

delimitando ainda o espaço aberto ligado ao acesso e ao bar.

Projeto 1 - Centro Cultural na Orla do Guaíba – Profª Andréa Soler Machado

Planta Baixa: 2º Pavimento
Sem Escala

Planta Baixa: Pavimento Térreo
Sem Escala

Planta Baixa: Pavimento Térreo - Sem Escala

Planta Baixa: 2º Pavimento (Acesso) - Sem Escala

N

N
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Localizada no número 53 da Avenida Reille, Paris, a casa atelier do pintor

Amedée Ozenfant, projetada por Le corbusier, seu amigo e companheiro de teorias, foi

construída em alusão à indústria, trazendo para o âmbito residencial a estética da

fábrica. Juntos deram início ao movimento chamado purismo, sendo a casa um

exemplo, com grande clareza geométrica que se revela interna e externamente, própria

desse movimento. A construção data de 1922 a 1923, mas se encontra hoje em bem

diferentes condições. Os sheds, que compunham o atelier e conferiam a casa ares de

indústria foram removidos, sendo feito um uso do terraço imprevisto pelo arquiteto.

O projeto procura resgatar a característica fundamental perdida,

reconstruindo os sheds, ao mesmo tempo em que possibilitando um uso desse terraço.

Partindo das linhas limítrofes da casa, revelou-se o projeto, tendo em vista a

contemplação do sol e céu.

Projeto 3 – Trabalho 2 – Casa Atelier em Porto Alegre – Professores: Cláudia Cabral 

e Pedro Fendt

Espaço de trabalho e moradia em situação nitidamente urbana. Área

localizada junto à Av. Protásio Alves, em lotes transformados pela alteração de traçado

produzida pelo prolongamento da Avenida Neusa Brizola, adjacentes à pequena área

pública estudada como parte da intervenção. Tendo como precedente programático a

Casa Ozenfant, o exercício explora as possibilidades da moradia urbana como espaço

de trabalho e elemento ordenador de espaços abertos remanescentes.

Projeto 3 - Trabalho 1 – Um terraço para a Casa-Atelier de Ozenfant - Professores: 

Cláudia Cabral e Pedro Fendt

Planta Baixa: Pavimento Térreo
Sem Escala

Fachada Sul - Sem Escala

Corte AA - Sem Escala
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PORTFOLIO 28

A proposta era de, a partir do estudo sobre o filósofo alemão Martin

Heidegger e seus conceitos, recriar a Cabana que ele funcionada para ele como

refúgio e fonte de inspiração. Dizia que o lar não precisava ser fixo e sim confiável,

como uma âncora, e que a combinação da inquietante estranheza que sentia no dia-a-

dia e a calmaria para reflexão na cabana eram a receita para escrever seus textos

existencialistas e encontrar respostas. Desta forma, a proposta foi de uma casa barco,

um lar móvel, para estar onde quiser, quando quiser. Ancorada na usina do

gasômetro, um lugar que consegue combinar a inquietude e a movimentação em

determinados momentos com a tranqüilidade e beleza natural em outros. O eixo

central da cabana possui piso envidraçado (falava da importância de trazer o interior

para o exterior), estruturado por montantes metálicos. A estrutura é revestida em

alumínio trabalhado e impermeável, com fibra de cimento. A base é formada por duas

pranchas de madeira estruturando as bóias de alumínio com neoprene entre os perfis.

Projeto 5 – Hotel na Área Wallig – Professor Heitor Silva

O terreno é onde recentemente foi inaugurado o novo Shopping Bourbon

Wallig em Porto Alegre, a proposta era de um hotel e uma área grande de

estacionamento para este lugar. Na base que possui 6 pavimentos, há as circulações

verticais que dão acesso ao lobby do hotel, um centro comercial, área de apoio e

pavimentos de estacionamento. No 6º Pavimento inicia-se a torre: há o lobby do hotel,

restaurante, auditório, um grande terraço e circulações verticais para acesso aos

quartos. O 7º pavimento é intermediário e concentra as áreas de lazer / uso comum do

hotel. Acima estão os 20 pavimentos tipo, cada um com 13 Unidades Habitacionais,

sendo 12 padrão e 1 especial. Todos os quartos são orientados para Leste.

Projeto 4 - A Nova Cabana de Heidegger – Uma Casa Barco – Prof. Fernando Fuão

Planta Baixa: Pavimento Tipo

Corte AA

Planta Baixa Vista: Escritório e Dormitório

Vista: Estar e Cozinha
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O projeto é composto por uma marina, hotel, centro comercial, um grande

restaurante com danceteria, pensado de maneira a atrair as pessoas para próximo do

lago, animar este lugar com tantas potencialidades atualmente não aproveitadas.

A proposta conta com duas longas barras apenas com sistemas de vedação

distintos em que uma comporta o centro comercial e outra a estrutura da marina

(guarda de barcos, manutenção, etc.). A torre do hotel fica no encontro destas barras,

transversalmente à rua, aproximando-se do acesso e delimitando os espaços de usos

distintos. No fundo do grande braço proposto onde ficam as lojas, está a danceteria e o

restaurante, recuados formando um espaço aberto voltado para o Lago Guaíba, com

vista para os trapiches.

Projeto 6 – Projeto na Orla do Guaíba – Em frente à rótula da Edvaldo Paiva –

Professores: Cláudio Calovi, Glênio Bohrer e Heitor Silva

Projeto 7 – Habitação, Comércio, Serviços e Estacionamento – Prof. Eduardo Galvão

A região escolhida para intervenção localiza-se na Zona Norte de Porto Alegre,

no bairro Passo D’Areia, em uma das avenidas mais movimentadas da cidade, a Av.

Assis Brasil. Um projeto que contemple os locais subutilizados desta região que venha

para qualificá-la. Um tipo de ocupação na escala do pedestre, valorizando os espaços

públicos e sua interface com o privado, que se integre ao entorno e gere atratores que

auxiliem na sensação de segurança e apropriação dos espaços. O programa é o que a

região/cidade demanda mais imediatamente.
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Proposta de reestruturação do entorno do Estádio Beira Rio, visando gerar

atratores que revitalizem a região. O projeto conta com uma marina, complexo com

hotel e centro profissional, quadras esportivas, pavilhões para as escolas de samba da

cidade, mirante, bares e etc.

Urbanismo 3 – Intervenção em Tapes, RS – Prof. Leandro Andrade e João Rovati

O objetivo da proposta é a partir do que já existe e das potencialidades do

lugar, conseguir, sem precisar grandes alterações, que a qualidade de vida melhore no

local, que a cidade se desenvolva física e economicamente de maneira organizada e

estruturada e que se torne atrativa tanto para morar quanto para passear. É nítido seu

caráter turístico, além dos potenciais naturais que deslanchariam a economia e

alimentariam seu desenvolvimento. Portanto é a partir disto que o projeto foi montado.

O principal alvo foi a orla, além é claro das áreas ainda não ocupadas, principalmente

as localizadas ao sul da malha, próximas ao Porto.

Urbanismo 1 – Intervenção na Orla do Guaíba – Entorno do Estádio Beira Rio –

Professora Livia Piccinini

Urbanismo 2 – Loteamento junto à Ary Tarrago – Professor Décio Rigatti

Proposta de parcelamento do solo para a implantação de uma comunidade
residencial, em terreno localizado em Porto Alegre, no encontro da R. Tenente Ary Tarrago
com a Av. Protasio Alves, com a previsão de localização, além dos lotes habitacionais, de
lotes (áreas) para equipamentos e serviços complementares. Os projetos deviam ser
entregues à mão e os alunos não ficaram com cópia.

Reestruturação da cidade nas seguintes subdivisões:
1 - Distrito Industrial (Correspondente as orlas A e B):
1.A: Onde serão concentradas as indústrias, preservando à APP.
1.B: Setor voltado à moradia da classe trabalhadora das indústrias e do porto.
2 - Cidade Nova: Maior densificação e desenvolvimento/ implantação do porto/ transição.
3 - Cidade Consolidada (Correspondente as orlas C, D, E e F): Malha Consolidada; Criação 
de um corredor de centralidade a partir da reformulação da Av. Assis Brasil. 
4 - Zona de Transição: Área com densidade controlada/ características de cidade jardim.
5 - Área Periférica a ser ocupada: Baixa densidade, uso residencial, qualidade de vida.
6 - Pinvest: Área urbanizada com potencial turístico devido à sua praia.

Implantação Geral
Sem Escala

Implantação Geral – Marcroescala
Sem Escala
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Elaboração de Projeto Urbanístico neste pedaço importante da cidade. O projeto conta com uma

Ospa, marina, biblioteca, teatro, open mall, escola, edifícios de uso misto, edifícios corporativos, restaurantes,

uma linha de bonde elétrico que vai do Mercado Público ao Centro Administrativo passando por dentro da área

de intervenção e assim por diante. A hierarquia dos percursos indicam os encaminhamentos principais e

conectam os pontos mais importantes do projeto, estruturando este espaço que funciona como um grande

parque.

Urbanismo 4 – Intervenção na Orla do Guaíba – Do Cais do Porto ao Anfiteatro Pôr-do-Sol – Prof. Gilberto 

Cabral e Julio Celso Vargas

Implantação Geral

Sem Escala

Histórico 

Escolar


